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PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

I - JUSTIFICATIVA PARA O ESTUDO

O presente trabalho teve por finalidade primária 

realizar pesquisa epidemiológica visando 

estimar o consumo de drogas entre os 

estudantes de São José do Norte – RS – Brasil e 

servir de subsídio para instalação de programas 

de redução da demanda de drogas psicoativas 

no Município. 

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

II - OBJETIVOS 

Estimar a prevalência do consumo de 

substâncias psicoativas na população 

estudantil do ensino fundamental, médio, 

magistério e técnico do Município.

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

III – FINALIDADE 

Esse tipo de pesquisa dá uma visão 
panorâmica do problema, não permite 
o detalhamento, mas, atende as 
necessidades propostas. Ela fornece 
dados importantes e essenciais para a 
estruturação de políticas públicas no 
campo da educação preventiva.
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IV - SÍNTESE DA METODOLOGIA 

1- escolha do instrumento;

2 - testagem do instrumento;

3 - definição da amostra;

4 - impressão do instrumento;

5 - capacitação e treinamento dos aplicadores;               

6 - coleta de dados;

7 - análise de resultados;

8 - sistematização dos resultados;

9 - apresentação pública dos resultados.

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

IV - SÍNTESE DA METODOLOGIA 

¾Definição e desenho da amostra

Estudantes (nível de confiança de 95% e margem 
de erro de 2%)

¾Tratamento estatístico dos dados obtidos 

(análise exploratórias dos resultados, cruzamento 

de varáveis e testes de significância)

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

IV - SÍNTESE DA METODOLOGIA 

¾ O questionário contempla as seções que seguem:

1ª - busca traçar o perfil sócio demográfico da 

população;

2ª - colhe dados sobre o comportamento de usar 

drogas;

3ª - constitui-se de questões que objetivam conhecer a 

vida do estudante e de sua família.
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IV - SÍNTESE DA METODOLOGIA 

¾Escolas selecionadas

1 - EEEF Profa. Débora D´Oliveira Andrade.
2 - EMEF Monteiro Lobato.

3 - EEEF Marques de Souza.

4 - EMEF Delfina da Cunha.

5 - EEEF Silvério da Costa Novo.
6 - EEEF Cap. Luiz Silva Ferreira.

7 - Instituto Estadual de Educação São José.

8 - EMEF Cel. Antônio Soares de Paiva.
9 - EMEF João de Deus Collares (CAIC).

10 - EEEF Rogério Athaydes Saraiva.
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03504176ª

02445167ª

02418158ª

101.94669Total

03579215ª

Amostra TurNº estudant.Total  sériesSéries (F)

Total de estudantes nas escolas selecionadas (n = 3.112) 
Distribuição no ensino fundamental (n = 1.946)

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA

0119907Magist.

01204062ª (M)

01110043ª (M)

0119407Técnico

061.16637Total

02459131ª (M)

Amostra TurNº estudant.Total  sériesSéries

Total de estudantes nas escolas selecionadas (n = 3.112) 
Distribuição no ensino médio e outros (n = 1.166)

M2661

M2563

M35002C

T28001F

M31113A

N27003C

M36001A

M2971

M0851104

T2961105

N48221C

M2772

M3251

M2482102

V3556103

47216TOTAL

M3281101

TurnoNº estudant.Turmas (código)Escolas (código)

Distribuição por escolas, nº turmas e estudante  sorteados

Amarante e col./2002
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VII - SINÓPSE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS
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PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA  - CONCLUSÕES

XI - SINÓPSE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS
CONCLUSÕES PRELIMINARES

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA  - CONCLUSÕES

ESCOLAS - SJN
1 – Há uma distribuição equilibrada entre homens e 
mulheres, a faixa etária de maior concentração de 
estudantes está entre 10 e 15 anos nos ensinos 
fundamental e médio da classe social “C”

2 – Há uma prevalência do consumo de álcool e 
tabaco na vida sobre as demais drogas. A Bebida 
mais referida foi a cerveja e a 1ª experiência ficou 
entre 7-14 anos.

3 – Entre as drogas ilícitas destacam-se a maconha e 
a cocaína como as mais referidas para 
experimentação na vida. 

Amarante e col./2002

PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA  - CONCLUSÕES

ESCOLAS - SJN

4 – Entre os medicamentos psicotrópicos mais 
consumidos, prevalecem os tranqüilizantes.

5 – A grande maioria informou que obtém informação 
sobre drogas nas escolas mostrando a preocupação 
dos professores em orientar seus alunos.

6 - A grande maioria dos entrevistados considera 
muito grave inalar solventes freqüentemente ou 
fumar maconha  ou consumir cocaína de quando em 
vez ou freqüentemente. No entanto, mostraram-se 
duvidosos quanto o álcool.
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PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA  - CONCLUSÕES
ESCOLAS SJN

Dessas informações é possível depreender que o 

trabalho educativo e preventivo em SJN deverá se 

concentrar:

1º nas drogas lícitas (álcool, tabaco e medicamentos);

2º nos riscos da utilização da maconha, inalantes e 

cocaína;

3º em orientação aos pais;

4º no reforço à repressão 

5º no esforço para encontrar meios alternativos para 

ocupação do tempo livre dos estudantes.

PROJETO  - PRÓXIMOS PASSOS (compromissos)

1º INSTALAÇÃO DOS PROGRAMAS DE REDUÇÃO DA 

DEMANDA BASEADOS NAS INFORMAÇÕES DA 

PESQUISA (tarefa para SJN).

2º AVALIAÇÃO DO IMPACTO NOS PROFESSORES (tarefa 

para FURG).

3º AVALIAÇÃO DO IMPACTO NOS ESTUDANTES (tarefa 

para FURG e CCL).

4º CORREÇÕES e ASSESSORIA (tarefa para FURG e CCL)

5º MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS PERMANENTES 

(tarefa para SJN).

a caminhada é longa, difícil

primeiros passos já foram dados,

virão logo a seguir
porque vocês já demonstram

do que são capazes.  Amarante/2003


